
ok uste económico sai aos pouco 
O programa de ajuste da economia bra-

ileira, anunciado pelo ministro Funaro em 
ua última viagem ao Exterior, será implan-
ado aos poucos, sem pacotes e também sem 
onsultas aos credores externos. O presi-
lente Sarney decidiu que as medidas de-

vem ser anunciadas uma a uma, com razoá-
,e1 espaço de tempo entre elas, e que esse 
plano de ajuste nada tem a ver com a rene-
gociação da dívida. Aos credores, será apre-
sentada nas próximas semanas uma propos-
ta com os pontos que o governo considera 
essenciais para refinanciar seus débitos. 

Um assessor de Sarney revelou ontem 
que o presidente já combinou com o minis-
tro Funaro que as novas medidas serão di-
vulgadas "sem estardalhaço", como aliás já 
vem sendo feito o realinhamento dos pre-
ços, uma das etapas do plano de ajuste. Esse 
realinhamento deve estar concluído no pra-
zo de 30 a 45 dias, incluindo as tarifas públi-
cas, mas a idéia é evitar concentração de 
aumentos em períodos curtos, para não pro-
vocar uma explosão inflacionária. 

Por sua vez, auxiliares de Funaro já 
tràçaram um cronograma das medidas a se-
nein tomadas, a começar da reunião de hoje 
do'Conselho Monetário Nacional, e que vi-
sam, entre outras coisas, conter o processo 
de desaceleração da atividade econômica 

País. As primeiras dessas medidas se-
jam a ampliação do prazo de financiamen-
tdireto ao "consumidor e as revisões no 
Indposto de Renda. 

Os assessores de Funaro admitem que a 
ampliação do prazo de financiamento ao 
consumidor não estimulará muito o consu-
nie, porque as taxas de juros estão muito 
altas. Mas com a nova tabela do IR na fonte, 
que diminuirá a retenção pelos assalaria-
los, espera-se ampliar o poder de consumo 

da economia, especialmente da classe 
média. 

A estas medidas serão adicionadas, na 
próxima semana, segundo um colaborador 
direto de Funaro, mais algumas que auxi-
liarão na diminuição do desaquecimento da 
economia. Ele não revelou em detalhes 
quais serão, mas indicou que se concentra-
rão na área de crédito às empresas, espe-
cialmente na área de custeio. 

Terminada esta etapa de curto prazo, a 
área econômica concentrará seus esforços 
no combate à inflação. Entre as medidas em 
estudo, a principal prevê a extinção do gati-
lho salarial, seguida da concessão de um 
abono geral e fixação de uma nova poltica 
salarial. Estas medidas seriam submetidas 
à análise do Congresso Nacional sob a for-
ma de um projeto de lei. 

Déficit público 

A próxima etapa do programa de ajuste, 
cujo anúncio obedecerá à mesma discrição, 
é relativa à redução do déficit público, rela-
cionada com á meta de 1,5% do PIB para o 
corrente ano, no conceito operacional. O 
ponto alto dessa fase será a divulgação, nos 
próximos‘dias, do orçamento da Sest (Secre-
taria de Controle das Empresas Estatais) 
para o corrente exercício, contemplando re-
duções significativas nos dispêndios glo-
bais das empresas do governo, tanto em in-
vestimentos como em custeio. 

A redução dos investimentos, de acordo 
com informantes oficiais, resultou de uma 
realocação desses dispêndios, de modo a 
dar prioridade aos projetos de desenvolvi-
mento da infra-estrutura econômica —
energia elétrica, siderurgia, transportes e 
comunicações — e, ao mesmo tempo, cortar  

recursos destinados a investir em novos 
projetos considerados não-essenciais. 

O objetivo é reduzir à irrelevância o 
déficit das estatais, que no ano passado al-
cançou Cz$ 13,3 bilhões, segundo anunciou 
ontem o ex-ministro do Planejamento, João 
Sayad. Embora os cortes estejam pratica-
mente definidos, o assunto somente será 
fechado quando o novo minist-j,o do Planeja-
mento certamente mais afinco com o mi-
nistro da Fazenda, assumir sfi)4i posto. 
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Finalmente, a terceira Medida de im-
pacto dentro do programa de ajuste é a que 
diz respeito à eliminação gradual, no perío-
do de dois a três anos, da massa de subsí-
dios concedidos pelo Tesouro a diversos se-
tores da economia, tanto à produção (ener-
gia elétrica) como ao consumo (trigo). A 
Consultoria Geral da República está con-
cluindo a elaboração de um projeto de lei a 
ser submetido ao Congresso, definindo os 
critérios para a eliminação dos subsídios e 
transferindo aos parlamentares a responsa-
bilidade da concessão de subsídios, com a 
exigência de uma prévia indicação das fon-
tes de financiamento. 

Dívida 

Quanto à posição diante dós credores, 
fontes oficiais informaram que à decisão de 
Sarney é manter "firmeza e i'ntransigên-
eia", apesar das reações que nossam ocor-
rer. "Estamos atentos",, dissetám as fontes 
consultadas, "às pressões reèbidas pelo 
ministro Funaro, diretamente4é membros 
de' governos nos Estados Unido' Europa e 
Japão, para que o plano ecarômico seja 
apresentado como prévia indis'pensaVel à 
negociação". 

Contudo, na visão do Planalto e do Mi- 

nistério da Fazenda, quando os governos e 
banqueiros mencionam plano econômico 
eles se referem a uma proposta de ajuste 
recessiva, igual à que o Brasil teve de im-
plementar em 1983 e 1984, e essa sugestão 
será recusada até o fim, sejam quais forem 
as conseqüências. 

Na avaliação das autoridades da 
área econômica, se o Brasil ceder 
e se apresentar com um programa 
econômico ortodoxo, os credores 
exigirão que esse plano seja 
submetido a uin exame do Fun 
do Monetário Internacional. 
Se o Brasil ceder em mais 
esse ponto, virá a terceira 
exigência: que o plano re-
ceba o "sinal verde" do "bo 
ard" do Fundo, sem o que a 
negociação não poderá pros 
perar. 

"Sabendo disso" — afirma 
um assessor do presidente 
— "é que decidimos 

endurecer a posição, oferecèndo 
queiros o que lhes interessa na negocia0d 
uma proposta financeira indicando 'às éÓW-
dições reclamadas pelo Brasil paráfirttlar 
um acordo multi-anual de refinanciattiento 
da dívida". 

Ontem, o Planalto ré-tolhe1 
k como indicação de que'lireg 
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